
ESTADO DE S.PAULO 
CONJUNTURA 

DOMINGO 19 DE MAR ODE 2000 

  

ECONOMIA ,'     

    

Wilson Pedrosa/AE 

Werlang, diretor do BC: "País tem espaço para crescer 5% ou até mais" 

BC já espera crescimento maior do que 4% 
Economia em expansão 

dá o tom otimista ao 
governo, que não prevê 
pressão sobre a inflação 

SORAYA DE ALENCAR 
e SÍLVIA FARIA 

RASÍLIA — A economia 
brasileira poderá crescer 
mais que os 4% inicial-

mente previstos para este ano. 
E com essa expectativa que o go-

,  verno está trabalhando. Na ava-
liação do diretor de Política Eco-
nômica do Banco Central, Sér-

'  gio Werlang, a força que a eco-
,  nomia mostrou neste início de 
ano indica que é possível ultra-
passar os 4% sem provocar pres-
são sobre a inflação. Mais oti-
mista, o ministro do Planeja-

.  mento, Martus Tavares, confes-
sa que os 4% são um piso para o 
crescimento. 

Com um discurso em sinto-
'  nia, os dois destacam, porém, 
que esse cresci-
mento está garan-
tido se o setor pú-

,  blico não voltar a 
cair em tentação. 
"Não podemos 
cair na tentação 
do populismo de 
gastos extraordi-
nários", diz Wer-
lang. No mesmo  

tom, Tavares diz que "não pode-
mos ceder à tentação de aumen-
tar os gastos artificialmente". 
Na opinião do diretor de Políti-
ca Monetária do BC, Luiz Fer-
nando Figueiredo, o momento 
que o Brasil vive é histórico. Ele 
destaca que o País jamais teve 
períodos com aspectos da econo-
mia tão positivos. 

"Temos ajuste fiscal, inflação 
em baixa e contas externas sem 
problemas", comemora o dire-
tor. Mas Werlang adverte que o 
momento atual ainda é de pre-
caução. Segundo ele, "a casa 
ainda não está totalmente arru-
mada". Embora considere que 
o ano de 99 foi de organização, 
com o rigoroso programa fiscal 
cumprido pelo setor público e a 
novidade do câmbio flutuante, 
ele destaca que é preciso esperar 
pelo menos mais dois ou três 
anos para começar a relaxar. 

Somente em 2002 ou 2003, se- 
gundo o diretor do BC, a dívida 
do setor público deverá estar es- 

tabilizada em re- 
lação ao PIB. E 
para que essa dí- 
vida fique entre 
46% e 46,5% do 
produto, Wer- 
lang calcula que 
serão necessários 
superávits primá- 
rios entre 1% e 
2% do PIB. Abai- 

xo, portanto, dos 3,1% obtidos 
em 99 e dos 3,25% fixados para 
este ano. 

Compensação — "Esse esforço 
é necessário apenas durante es-
te período de transição para, 
mais ou menos, compensar o 
passado recente para conseguir 
estabilizar a relação dívida/P113 
e então voltar a ter condições de 
crescimento maior", garante o 
diretor. Ele acredita que, no lon- 

go prazo, o Brasil tem espaço pa-
ra crescer 5% ou "até mais". Ao 
mesmo tempo, segundo o dire-
tor, a inflação poderá estar esta-
bilizada em níveis muito baixos 
"Este ano ainda não vai ser as-
sim, mas já vai ser nesta dire-
ção", destaca, lembrando que 
mesmo com o crescimento eco-
nômico deste início de ano, não 
houve pressão nos preços. 

Para 2000 e 2001, Werlang 
garante que as metas de infla- 

tar sabonetes. A 
partir da desvalorização, mui-
tos produtos antes importados 
voltaram a ser feitos no Brasil. 

Juros — Com um cenário de 
ajuste fiscal e câmbio flutuante, 
ele diz que é possível ter juros 
mais baixos. E atribui "boa par-
te" da recuperação da econo-
mia aos juros menores no ano 
passado quando os juros reais fi-
caram entre 6% e 7% segundo 
ele. Werlang destaca que, o 
atual nível de juros nominais fu-
turos, que é de 18,9%, não é vis-
to há muito tempo. Ele diz pre-
vê que, embora os juros reais 

ainda continuem altos, pois pa-
ra o ano estão previstas taxas 
em tomo de 12%, a tendência é 
de redução. 

Werlang diz que as condições 
garantem que o "País pode vi- 
ver momentos de tranqüilidade 
jamais vividos". E elogia o setor 
privado que, desde o Plano 
Real, aumentou a sua poupan- 

ça em aproxima- 
damente 2,5%. 
Hoje, segundo 
ele, a poupança 
do setor privado 

çÃo 	está entre 20% e 
21% do PIB. No 

4% 	caso da despou- 
pança do setor 

2001 	público, o diretor 
lembra que "boa 
parte do proble-

ma já diminuiu muito". Wer-
lang insiste na continuidade do 
ajuste fiscal e diz que "a poupan-
ça doméstica como um todo 
continuará bem a partir do mo-
mento em que setor público per-
manecer não despoupando". 

Do lado externo, o diretor 
também não vê ameaças para 
que a economia brasileira conti-
nue na trajetória de crescimen-
to. No caso específico do petró-
leo, a visão do governo é otimis-
ta depois que a Venezuela, o Mé-
xico e a Arábia Saudita anteci-
param a posição favorável ao 
aumento da produção.  ) 

MAIOR 
RISCO É O 

GASTO 
PÚBLICO 

ção de 6% e de 4%, respectiva-
mente, serão cumpridas. 

Com base em um estudo feito 
com dados de 71 países, ele ga-
rante que o repasse da desvalori-
zação para os preços que tinha 
que ocorrer já ocorreu. E expli-
ca que, a exemplo da maioria 
dos países onde também foram 
feitas desvalorizações, ele diz 
que no Brasil es- 
se repasse ficou 
restrito à diferen- 
ça entre a desva- E 
lorização e o pre- 
ço de produção 	INFLA 
interna. Werlang 
lembra que, com 	É DE 
o câmbio sobreva- 
lorizado, o Brasil 	PARA 
chegou a impor- 	
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